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r Ili caso ~ara lastimar 
Em arte acontecem coisas no nosso 

paiz, que francamente, se jâ não conhe­
cessemos de sobejo a nossa orientação 
artística era caso para pensarmos que vi­
víamos numa terra completamente afas­
tada do menor centro artisti.:o ! 

Inat..gurou-se ha dias no Jardim da 
Estrela, em Lisboa, o busto do notavel 
actor Taborda: uma gloria nacional, e 
que varias vezes aqui nas Caldas, deu 
provas do seu genio artistico. Pois no 
acto da inauguração além do elemento 
oficial três ou quatro artistM aparece­
ram, e nenhum escritor dr:imatico ! 

E' um verdadeiro caso para lastima:! 
Em toda a parte do mundo quando se 
presta ho111en11gem :i qualquer que pelo 
seu talento se elevou, a ponto de con­
quistar um nome, lodos reunidos pelo 
me:-mo pensamento se unc .. 1, já como 
prcito ao talento, já como levados por 
um intenso amor patrio. No nosso paiz 
não ..! assim; ao passo que para a inau­
guração de lapides a artistas estrangei­
ros, aparecem quasi todos os artistas, 
escritores dramaticos, jornalistas, em­
presarios, etc., para o monum<'nto dum 
artista português já falecido, não apare­
ce qunsi ninguem? Triste sintoma do 
no~ so meio teatral 1 

Taborda foi no teatro urna figura de 
destnquc, no seu genero ainda não apa­
receram senão uns simples imitadores. 
O nosso Taborda tinha a graça, o espí­
rito expontaneo, a sua alma desabro­
chava-se perante nós, com aquela fres­
cura das flores delicadas que espalham 
perfumes inebriantes. Ta borda no drama, 
na alta comedia, na farça, nos monolo­
gos era assombroso. A sua mascara, o 
seu olhar, os seus gestos, tudo traduzia 
a \'erdade da \'ida, lançando ao publico 
a personagem revestida de um colorido 
muito seu. sem o menor vislumbre de 
imitação. 

O nome de Taborda ficará grav::do 
em lctrns de ouro nos anais do teatro 
português, pois emquanto houver arte 
em Portugal todos repetirão o seu nome 
com veneração e respeito. 

Pois foi em homenagem no genio ar­
t ístico de Taborda, que todos aqueles 

que tinham obrigação de se apresenta­
rem, lá não apareceram! 

E são criaturas assim, que se intitu­
lam artistas !!! Um artista não deve só­
mmle ur cu//Qr da sua arte. deve possuir 
uma orientação educativn em conlormi­
dodc com o lugar que ocupa na socie­
dade. J\o menos não se esqueçam que 
o busto do grande artista está no jar­
dim da Estrela. 

~" 
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Quem se pica . 
Informam-no ... varius pcssou11 de que 

ulgun;i cav1>1heirot1 se tecm melindrado 
por se julgarem alvejados nas pia~as 
que uqui temos publicado. 

Atê hoje nào nos ucuim u conseieneia 
de termos Jito qualquer coi~n que pos­
sn te1· ofendidl'I seja quem fôr. Do que 
porêm ni10 te mos cul pa e que haja a 
quem 8ir vam as cur11puçctil e por esse 
mHllvo >1e j u l guem ote•ulldot.. 

No entanto, aos cavalheirOilque teem 
penHado em vir pcdir-11011 sotisfações, 
diremo11, que a unica 11atillfnçào logiea 
e rn11oavel que lhes pod<?riumos dar 
e1·n estn: Que m se pica ... c<1rdos come. 

~e 

Mal pensado 
Hc uns dias que um cotR<1o 
b11churcl, tipo muno!>o, 
um umto ou qunnto fo.>rmo<;<> 
e de rosto nmcninndo, 
foi p1·iiso por um ngcnte 
de olho espeiimentadol 1. .. 

}.ln.s rc.1lmente, ohl PAchêcol 
ll\'C...te uma ideia triste 
p11recin.s..me não sere, péco, 
mRi. vejo que és um tapado 
com o miolo beei sl&a/ • •. 

Disfarças-te n'um saloio 
e não te lembrns, pd111a 
que o rosto que Deus to deu 
foi uma lindn careta 
caidinha lá do ceu? •.• 

E ià sei, p'ra teu contento, 
a penna que te vão Jnr, 
~cgundo o que n lea :11,1> cita: 

Degredo por tempo ineerlo 
p ·ra onde o q1úre1· gosar 
e !i&e11fa que repita.• 

Edua,.do Matos 

~E 
€.sfamos áe acordo 

O Josê Santos diz que não ganhou 
nada com a condução da vaca, porque 
um favl>r paga-se com outro favôr. 

Pendencia 
Conto electrico 

Um viajante hespanhol e::controu -se 
no cume de uma serra com um portu­
guês. Iam ambos montados, cada uan 
em seu bu;To. 

Receando o hespanhol que o seu bur­
ro não pudesse fazer a viagem até ao 
lirn, porque era mui lazareritõ, propôs ao 
português, que tinha um burro nO\'O e 
forte, o fazerem uma t roca, dando-lhe 
ainda certa quantia; este recusou, corno 
era natural. O hcspanhol começou a 
quco;tionnr com o português e de pala­
vras passaram a vias de facto; mas o 
hcspanhol, que ia bem armado, e era 
nuus fanfarrão, apoderou-o;e facilmente 
do burro ao portugut:!i e continuou o 
seu caminho. 

0 portuguêc; segue o hcspanhol até a 
povoaçlío mais proxim11, e queixa-se ao 
juís de paz, 

O ht!spanhol que é obrigado a com­
parecer e a apresentar o burro, trata o 
português grosseiramente, afirmando 
que o burro lhe pertence porque o criou 
de pequeno. 

1\ão ha\•ia provas cm ~ntrario, e o 
juís já enfastiado, ia despedir os dois, 
quando o português exclamou altivo: 
«O burro é meu e muito meu. Quer u 
prova, senhor juís, cu lh'a dou.» Despe 
i111edi1ttamentc o casaco e com êlc tapa 
os olhos ao burro, e dirigindo-se ao juís, 
lata-lhe nos termos seguintes :- e Visto 
que esse homem afirma ser o dono do 
meu burro e o ter criado de pequeno, 
que diga de qual dos olhos é o burro 
cego!. O hespanhol sem se desconcertar 
responde impávido e com toda a fanfar­
ronice: - ·Do olho direito.• 

O português, rindo, descobriu a ca­
beça do burro, e disse muito ufano : 
-•Pois enganou-se, não é cego nem do 
direito nem do esquerdo•. 

O juíz, convencido por urna prova 
tão engenhosa e tão convincente, entre­
gou o burro ao português, e prendeu o 
hcspanhol, suposto dono do burro. 

Assim terminou a pmdme1a. 
S . Heitor 

••tor 

-;,Enlllo tu ,·en& &ó poro ca&a, meu maro· 
to! onde dcln&tc teu pobre pnl lllo ~gulnho'? 

-Não té aOJJa , mlnl1a milc 1 clclxe1·0 a ver" 
çxposlçilo, ma& vou jà buecll-lo. 
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DE BASPAO 
O Luisinho 

Já de ha muito o Luísinho, como a ml\e lhP. 
chamav11, tinha emagrecido muito e no seu 'º'" 
to pnlido dc-cnhavom-~e umas olhdrn:> <..,;curas, 
indicavam que 110 seu moral uma forte d6r 
ou •ncsmo umn paixão o minavn 111r ·?.men­
te. O pni entretido 111>:> IHbore> do el>Cdto1 ic,, e á 
noite 1111 rnnidn do club, nem düva l'eln docnç11 
do Lui,111ho. ~h~ t1 màe que ra111s veze~ >11Ía de 
ca,n, bem 1wt '"ª 4uc o !ilhe> sofria, e >olrin mui· 
tol E quttnt"' vcZcs qum1·Jo ele ia p11ru o J.;ceu 
a ml\c d1zin á '<lpc1111: cO mcnin<> 110.111 11'10 111· 
l11d1nho>, c 1111J11\'11, 1~•1- não f:1z1a "cnl\o g.:mcr 
de n••ilc, e pou•;o J .. ,niH. 

0:11 c-1 t ui-tt7At c·m1~çára ha t•lvcz hê; n~· 
se- apo?. um belo d •mrng•> em que 1oJ:1 a fn· 
miliu, 1é mesmo a S<>pcua, loi Pª""ll' a noite 
ao Snlcio P"oe. 

O Lui,inho ttinda novo, não o mheccnJo bem 
a vidn, Pº'' era educado.> <lebaixo Jas s11111S dn 
ml\c, llcou me,mo tontinho com a bai111nn11 Uo­
Jorc, que nnqucla noite faz111 11 s11u <:strcia. Eln 
crn wn11 bon mulher, lá isso em, o lei tur nl\u 11 
conhl'C<'U? Uns olhos pretos, brilhantes, umns 
J>tl""" ht'111 tm:ncndRs, um peito que se b11lou­
Ç•• a c.>1110 n b.lu1 de S. :'lla1 tinho, un1<1 tentn­
ção 1 O Lui-mho sentiu pela vez pltmcir.1 um 
IL>rr111.i;uc11v na e>pinha, e a imagem de Do.>lo· 
ore' nunca mPi' lhe s"íu da mente. 

:\ ,..,pe11a • que ragou as 1av .. s, pois ele, nllo 
tc•1J1> com quem Jl:Stlbal«r, d""J><:Í~W• a:. 11111-

:,I"'" cmn n J'' •b1e lôrpa, que era natural Je 
Pmt~us\ (! c .. uwu thlmuudn de tnnto amor 1c­
pcnt1110: ~ .. , liv º" de e,tudo, e,1 .. vum rc.:m· 
tes de jon1n1s com o retrato deln e Luiz che­
!JOll 11 1 e11dcr SI suu colecção de estnmp1lhas 
~fim do com1iror cm segu11d1< mil.o, umn ç011vtr· 
snçdo /uspa11ltola·por111guisa. O rap11z nndnv11 
tomo de tudo 111 

As>lm ~e p11S"a111m os mêses e Lubinho 
nunca mais 'oub.: cm.te pacuva a diva do seu 
pensamente). ~161· t111,Je soube que e>tn1•u em 
Bilbau, ~ embora o otu pen>amenrn tran~por­
ta ... ~e a., muiord d1st"n<.:ias, dt.> vivo ao p1nudo 
ia uma granJe d11ercn~··· 

Uma bcht 111anhil. Luí-mho arõz o seu p11· 
-neiro nl noç·.> po•-..c a ler pau..aJ1m1entc o J)1a­
rio de No11cúu. Eis ,.enllo 4u•ndo, como rnzm 
o ouuo, o 'eu r .. s10 cn.:heu-,,e Je ulcg110 ! Já 
ha mu11<> tempo qlle pela sua alma nào sentia 
um lacto iJentico. T111zia o 1etrato de Oollll'esJ 
NaJa dis!>O. AJ><:llll> noticiava que o go\'crno 
mandai Ílt pôr na fronteira todos os ng1u1dores 
monarq111cc>-. 

g Luí ,inho teve u111a id~ia gminl, l11z.:r~ 
agitador, e ass1111 seria posto nn ll'ontcira e en· 
tilo vcna <>ui a vez >UG Dolores 1 

Niio po'"' comur o que se p•ssou, pob nun­
ca mnis s ... ube ,1e Lub111ho. 

'\pcnRS li qu~ um tal Lui~ tinha er11nhnd<> 
um valente J"llltRpé, onde ê o,,.tume >C•em apll· 
cado'; tnftS -.ena po>r ser ag1taJm? Eº qU•1>-i CC• to 
e ndo i-c 1..:rJeu nad8. ,\ parvdcc cura-:.c, ás 
vezes. R~Sim ••. 

}llCt:tL DA POS 1 P. 

AVISO 
Preven imo• os nosso• e•tima• 

veia cola boradores de que oa ori• 
ginaia devem ficar neata redac• 
ç ão a t é q uarta. feira á noite . De 
c ontr+ario aó po derão aair no jor• 
n&? 1 da &emana seguinte. 

Ma1• prevenimo• que não ae 
eaqueçam de selar devidamente 
a cor1•eapondencia porque não 
eatamos reaolvido• a pagar mui• 
t aa. 

O VIROSOAS 

Heroi comediante 
(Farça eledria em 4 aclos) 

l..º .A..CTO 

Sobe o pano. C..nhõe•, chifarotcs, bacamar­
tes e nlfangcs, algumas <::tdcirns e uma m~ 
onde o he1oi lé varios jornab, fHzem 11 compo~­
turn ,lo cen .. 1io. Tudo cheilu 11 polvo111. Algucm 
lhe intcrmmpe a lcitU• 11, que cio agora deixa 
pnrn ,f<!Ja h1ler e se ocupnr com um cntusia,,_ 
mo prndigo em vener .imgue. 

Depois tem 110111 pou-a puru surp1 eenJcr : 
Pucha tlumu canc1ru, nbrc-11 e 1110,lrrt uma 

certo com 11 dire<:çJln do minht•o dn gui-1 ra. 
-1' é exra c<1 rtu? Poi" bem, o "'. 111in 

pacle nem deve ir; c•u é q11<! 11clo tenlw 
11111911<'m « quem faça falta {JOr is1w 
vau ptr rtt a Prcwçti cnmb111c1· ao lati-O 
clot< a liaclos . 

Espera-se 11 resposls. 
Desce o pnno. 

2 .• º .A.CTO 

Sóbc o pano. Hn gr•mdcs dc~urgns, cmntm­
tes no nr, duelos com urnrn bro11c11 e victo1 ins 
teóricos. 

Algucm lh~ 11t1ra :- ponlw i.~HO em pra­
tica. O heroi desapareceu. 

Ocs<:e o pano. 
a .0 .A.CTO 

Sobe o pano .• \parece o hcroi e ofcrccc·!'C 
pam ir para a guerra no Jogar de um m:in­
ccbo, mas cai ferido por c,la bala: 

-A!11·adeçn, 111m:1 11cio aceito, 11üo 
obedeço " um se11timc11to de cobardi.-i, 
m a>< ni 111 de humt111idadc. 

l)cscc o pano. 
4..0 .A.CTO 

Sobe o pano . O l'ICrol cai príi.ioneiro; poc­
quc, 1111 vid a civil é pr<J/bido <1<.19 fim· 
cio11a rios 11egoci<11·a 111 Clll HUtr8 co loca.­
çuc.~. 11a v1d<1 miliwr com 11wis r 11:::cio 
se dcoc t>sWheleccr esse p r111cip io mo­
r <1 1i-.aclor, e m 111t0 princip11lllie11tc eiu 
tempo de guerrc1.» 

E.~peram-se mais t.:le1~r:11na.~. 

Jjom proveifo 

De..ce o panc.1. 
s. B. 

l'n reunião preparntorin dn <:<>mpnnhin do 
H'publicn no Tc1ttro de S. Cnllos, o nctor Cha­
by Pinheiro terminou o seu simputico discurso 
rnllrm1u1,10 em nome de todvs, <JllC umn vez 
que •>- a1 ti>tas tinham <lcclarado que cstiwam 
incun,liciunalmente á d1>ro.içào dn emf>rêsa 
bost111iu que o sr. S. LUÍ$ de Br11g.1 os man• 
da'se trabalhar». 

Que lhes preste. 

~e 
J(orrores da guerra 

SegunJo noticias Vill\las dn gucrrR a solda­
dc•c.1 olcmii tem cortado a mllo direitn n rapn­
síadn inimiga, pam que de luturo nllo pegue 
cm mmns, dnndo no gntilho contra a Alcmn­
nhn. 

Pds 1' or cá, tambcm h11 m11ito menino boni­
to.> A quem deviam cortar n il mi1 dn cnnhot11 .. . 

~E 
:Jsso é mentira 

Om·imos dizer que o Jogé Santo·~. c>t-
1:1 ;: .. ngado com o Eduardo Ynlc po1· 
c:<tc dize r 4ue ele não 1<.1bc gui,1r u 
charrctc 

h' o cstús! 
O Jo11~ Sunto:i sô se c.wilu1·e1 4uando 

lhe falam na11 car1a11 de cc '"lct pc.~si"1 .. 
e mais coisas que agora at10 diz.:mmi. 

Na rua do J ardim 
-A deu o< vl<1lohn l'i ocor,ln. 
-En.Jo como'"'"""· v <1lnh11 l'c:i3bcrta? 
-Eu hcm, e a vl•lnhn? 
-~\i . llÍlO 111c pergunto 1rndn. 
-Ent;'.10 porqul'? 
-Porque c>1tou multo nborrccida. O mett 

marid o Antln """'l"·o u 1·nlhar comigo u m ra­
stto ncn hu1no. 

-Oru c"ijlll lluvlu de"""' comigQ, .veria uett 
n1c calnvu. 

-Polo< "'"' n vlglnhn fuln M•im ·porqu e 11<10-
ê C01t1éigo,. pru-.. :uc _.e fó10JC ..• 

-Oro. ora!•: nào 1'4-C th\Kconttolc porque-cüo. 
C ttÓ .. ~ t-4~ "t UC htt'O UCOllt4."Cl'. 

-Sim? 
- i ,·c1·do<.ll·. Qu~r ouvir! 
-Oigu. diga. 
-lºnal uoicc dé.,lllK in cn J><'l<l l<tm .\liguol1 

Bomb .. trd~. quando ouvi unul grnudo di~ua-. 

""º .. 
-Sério·n t: º'"'" fo1 ·1 
- 18't<t nJ(•ra ""t.~ e:u lh'u di'41JCti»e Scave sa-

lX,ndo hUIW C(ll1Hl ('IJ. 
- .\hlll diga MCllljWt'. 
-...<;ó o que nu.~ digo é tttrC' cro em. ca88. de u:na. 

peg.t:t6u qu~ teu\ um cnq:o ituportnntc cà. ua 
terra. 

-Ah! 
-ni.,,cut.10111 u1ulhc1• e mnl'ldo·en1 oltos gri-

los e o este 011 ... i <ll:1;c1•: l 01l lci 1>artt o& ptufres. 
criar bochec/w H 1 

-E· hôu 1 Ah! Ah! \hl 
-Vêºi Ai.-üra jú li 'ºIMl11hn M' ,.;, 
-Pudera t O c;\!'fel n:'.\<> l! pnu1 tncno-t. 
-Sim! Porque wdnM n .. im ~;,.o. O tllal d11" 

nu1i~ tcerve.thc~ dP Cl>IH•óln. 

)Yfisferio?! 
Lemo .. no Ditr rio de. \'nt icfa&. o se­

gui ntc tclcgt·nmn: 
Utn aeroplano 1 .,._.noao 

Ba.rceloa.:a, 2.- Ui1.cm '-"° Vc.\ronc. q_uo O!IK'em 
ao anoite<:cr foi ,.'"'° ''0111" sohrc o furlc clfon. 
>10 Xlh u.m ucr oplnno l'hlt,\do de azuLe- 'brlln· 
oo. POllll<> dcpOlo< IHCl'l'OIJ "°" Imedia~ d o 
f.ort.c, clo-vtlndO·>IC novn11;11J1tC "° .. quc 60 pn· 
dc11~e n~crigu"r u ""º 1'1:UCC<lo1u1la.,-fCCN"r cll· 
voncl<"tltt"). 

E' mai~ q u e cer to. que ~ o tenente 
Consumclo q u e u n dn pelo ar. 

* }lf ono/ogo m<iral 
Ao di>lli1"-D ammto,.. Artvt' Landaf 

\hna hitJtorln vou c«u,i.tAr 
Alinz muito .Ung"ll\ 
De certo nào f;\1, core,. 
.\ puJibund• don?.cll\ 
1$" o hl<1torl11 d11111 cbapcu, 
t:m chopcn c:ltb: de moto 
Que ne1n lttdo ~he uttor, 
E ni\o "crV<'""' todn a boln. 
Bn rr01!0, co1uonc.hu.lor 
E tcndclro apo11C11todo 
lia cli11<1 Ct1.<1ou 0111 C11ldM 
Co"a ~: .. ter Aleofürndo: 
l"oi ll hodn d"c"p1we11to 
E deu b r 11do cm todo o mundo, 
Ser o noivo novn e hcln 
E o noivo velho" Imundo. 
t:ntte o~ 11111itoM convldndoa 
Ee.tavo o primo ~·crn.mtlo. 
Que bn muito pela prlmlnba 
Tri!!-tC nnd._\\·n ... uKpirondo. 
Para u parqu<'. n pd>!MCl\r 
f"'oi o rancho, nlettre, nudnz, 
.\ tnocidadc nu fi·entc, 
A vclbodn mniK ntnw:. 
)la~ quundo (') uoiv" n ~onr 
Ló paro o fim ch<'i:;ou, 
Uma rnjodn ele \'Nlln 
J.ong<' o chn1•cu lh'nth·nn. 
Co1·rc tudo ''"' hu•cn cl"t:Jc 
{;11" p·:.-nqul, 011l1·0~ JÚ "otcm. 
-~tu~ (Lhm di~no c.lt· <.•Mpnnto ••. -
Sumiu· KC u nnivt\ t 1unbl~1ul'f,,. 
Pct'quiz.oK f\ohrc l''~tcqni1,RK 
Sc111p1·c ti''º 1111111M 11••11ltudog ... 
Foi vi,..tn n nui"" <' o primo 
Sohrc o chn1•cn. OMl!ellhtdos. 
t.cv .. \ntmn1'\C º" '"loiK cora cndo 
l']n tri"h"'. t-.}(• l"4ffn,tu , •• 
or·ri1.:ccndo "º ho1n '1n1u i,lo 
O tteu chnpcu .amc1~uJo ! 

i·~~;; ~'~~~'1i,"1:ul~ ,; ·~,:;1to: · ' ' ' · · · · 
Enihor n tnl n üo 1 nrit\"ª 
)·~· qtH' o eh 'lwa a o mariJu 
!\úo inui~ KCI''\ iu 11n cul>c-,·u. 

Amadorn, :t-.11.gl't, J,. Ramos 



Cronica elegante 
F esfança gala11fo5a 

No seu myAtic.o cortiço eh\ rua dos 
Vin11gre11, r ea l isou-.,.c honte m uma pa n· 
dega de ulto lá com ª"' ventas do ch n· 
1·u10, oferecida pelo s r. Zé Torto aos 
•eus m uito,; a migalhaços. 

Começou o broJio po1· uma jan1<1r ança 
subli1110,;a, em que º" conviJ 1dunchos 
se umi<c1u·am n ns 111<1 i" 11oberbosas 
peti>lltUei r ada s e nas m aiK turtcliosas 
pi ngolcta>1, pelo que flc:11·um toJos com 
um as ccgonhi,;sima11 de palmo e te rço. 

Ocpoig da mastigança começou o 
bailarico, 4u~ foi todo a11in111Jocho, 
rernadando-se até ú11 tanta,; e p icos, 
'iCm que ti\'e~se ha\•ido a mais pesada 
nota di11cordaocio,;a, n.\o falando de 
seis fac.idinhn:s que o tir. Chico da \"ie· 
la pregou no .. r. Adriào Chumbado, 
nem num c lisio que o isr. conselheiro 
Sur dina despejou ao sr. dr. Moncoso, 
que se andava a füze1· 11110 com a m e­
n ina Zcf:i d o Po1·to, que o conselhei r o 
traziu debaixo d'olho - 1mh·o seja . :: 

Ntf'Hllr ,1~ J!tglt·liíe 

~e 

Oiuersões 
União Operaria Caldense 

Promo\'ida por um grupo di.: i.ocios, reali· 
~ou-se nn nova sédc de!>la coleclividade, no 
passado domingo, uma ;,oiréc d.mçantc que 
e,,tcve bastante animadn !>cndo por \•ezcs di­
Hcil dançar devido á grande quantidade de 
pares. 

Agradecemos a genlil.'.~'\ do convite. 

Salão High·Life 
(Rua CAlllllo•) 

Inaugurou na passada semana a sua época 
de inverno esta elegante casa de cspectaculos. 

Pela acertada ese-0lha dos programas que 
a presentou no passado domingo e scgunda­
fcim e tambem relo firme proposito em que 
a empn'.:sa e!>lá de apresentar o~ jilms de maior 
~ltCC!>!>O é de pre,·<:r uma épOc..l ba'>tante pros­
pera o que sinceramente de'>cj'1rno~. 

lloj1• e ámanhã novos especroculos com o:; 
melhore::. •films> da atualidade, 

Salão Cent•·al 
(Convalescença> 

:\este V&!>IO salão realisa-se hoje mais um 
brilhante espectaculo composto das ultimas 
novidadci; cm cinematografia. 

- E' ám:mhã que se realis.'l n~"'ite salão o 
anunciado Mrau promovido pela Tuna dos 
Empregados no Comercio e cm que se fará 
ouvir um nucleo de executantes da mesma sob 
a regcncin do distincto amador sr. Carlos 
<;ilva. 

Cale-se ... 
Ent;lo não anda u111 m.1duro qunlquer 

a d1/.cr a toda a gente <1uc ha um ca­
v.1lhc1 roque não ,.,ti fa11cr chi·chi sem 
lc\•ar u111 papel. 

Ma>1 que temos nt111 com it1>10? J·:· por· 
que o homem ~ higienico. 

~e 
Co"lo da11fes 
Lemo~ algures que: « 111 tl.1nrns dn 

l-.d.1Jc '.llcdi:t Ln·a n1111 :1 cara com u111 
pano molhado cm leite, porque supu­
nham <1nc a agua e11tr:ig11\'a .1 pele.» 

Aind: h ' hoje muita!! :u• ím. 
l. por ii;6<> lavam-n'a «<>111 n 1i;pi1iho, 

que o leite e:s1ú caro ... 

O VIROSCAS 

Bric- á -br a c 

Cache-col 
Em muit•> b·un li><>, vcnJ<>-liC n metro. Tra­

ta-se com José Cqckicho, 11111s :.ó de noite que 
é quHn•!o trn~ lunettt• para vêr melhor a me­
JiJt1. 

Cabeleireiro 
Prcci,1t-~e. J1plomaJ.1 e e<>m l1•nga pratica de 

cabJleira• í.11 ''"· P.1g<1·Sé bem. 
Quem M! julgttr nt1.., con.l1ÇÜ~> envie propo~ 

tn c111 Cllrta lcchaJ;t 1t Crufos BMrb"l!ll. 

Deita-gat os 
Prccis11-'c wn que •cju l>om 111 ti-;1a para con· 

cen ar um c-p~lho. 

l{e,p<htll p.ua a U•1i "' Op.:rRnl\ Caldense. 

P recisa-se 
GrnnJe 11un11Ja.i.: ''" C••mcrcrnntcs que ne­

c~--itcrn Je <.:te•» Je p.1µ<:1 ra•do cm segunda 
nu\1l mu., m b..>:n c~taJo. 

OH igir-sc u :.1cs1rc Sucn111-Hua Jas Bicas, 
n." 5. 

e "l .Cisboa 
Um sujeito dirigc-11e paru umu ca­

deira de engraxador e mio reparando 
que ao ludo esta''ª uma buluuça de 
p 1•ecisão, senta -se n esta o fica destr a l­
do u co1wensar com um a m igo q ue o 
ncompunhuvu. 

O c m preg<•do da bulançu depois de 
füzc r o pê1:10 e e1111·egn11do o bilhete: 

-::>esl!cnta e q uat ro quilos e m eio, 
um v1n tem se faz favor . 

O sujeito d .. ndo o vmtc 111 , muito a r· 
reliud o: 

-.\Ju,; o que e u q ue ro ~ e ng raxa r as 
botn11l 
... ..... . .... ... ...... ··· ···· ·· ··· ··· 

Oh! Car los Silva: sabe11-nos dizer a 
quem s ucedeu este p rcc11lço? 

Um maduro 
~E 

lteccbcmos um posi.11 q u <' diz que 
este 11110 11011 mêses d e Ag osto e S etem· 
bro, no parq ue e na m atu, perde ram· 
se 15 broches. 

Pur,1 tuntu mullu1· que passeou po r 
là, nchumos pouco. 

~e 
fii11da o d1~es . . . 

Di/,ill a <<Lu ta» dum dêstes dias: 
« .. que dura ndo a guerrn tanto tem­

po, e 11endo os combu1.:s incessan tes, 
?8 n11l11ares perJer:lo 11 noç:lo de tudo, 
111clu111v11mente dos folguedos do lar, 
que 8ào li melhor p:1gin11 da vida.» 

!'ii\o ha d u nda que ti.10 " melhor pa ­
gina du vida. lia até muito11 q ue d ese­
j urmm nunca Qolte1r a j'ul/w .. . 

~e 
j)orque seria? 
~o do1.11i11go no b.11lc do11 operarios, 

011 cm.-: •11·os ficaram todoi. ú porta da 
sulu. l'u1·ccc que t1vcn1111 meJo de eu­
trur. 

l~m compensaçi10 011 />!li t'Õt!~ entra· 
ram e dunçaram . 

E n1ngue111 os cu111t!11 • •• 

~E 
)Ydo sabem? 

llou\'c ha dia:< grandl! Ji,,cm1::1ào no 
l1011pit11I )). UOllOt· cntt•c doi11 perSO· 
nn~c1u• ba><tante t'lll evhl..:ncia. 

:\:\o a~1~1ira, pon111c ciiu\u ~.:mpre em 
co11trad1çc10. Quanto mui~ ní10 :<cja nns 
<1/l lll'llli . 

3 

Frigideira de miolos 

SECÇÃO CHARADISTICA. 
Decifrações do n.' 4, 
CUA!t AOAS: Em frMo-Pa ,.q11e, l'iro11ca s Ra• 

beca, F<1vor i ta . ' 
l!lccr rlca-Lumina-A11i ma 1. 
Adlclonadn-Pole-po;111a11/c. 
DccnpltodKS-Parcde, rede, tle; Iria, ria, ia, a. 
Comhin11dn-De{c111wr. 
F.NIG)t.\S. Tipogrnfico-08 pequc1103 vencem 

011 art111dc8. 
t.õ decifrado,. 

[~:;~;:~~1 (Todas) 

~~~~~~ 

Avl.SO . Só s:io oc('1tc11 M dcclfroçoo8 
• qucno>1 ~j1un C11\•l11do1Jatéqua r ­

t11·fclra ú uoite. 

CH ARA D AS 
E]).([ FRASE 

1 
Dá vida esta provincin a um nnimal-1-2 

2 
Levanta-se e é versado da urbanidade- 1-2 

3 
N1io é um ~ó, süo dob qucíxumc:; de alma 

que decidem da l.orte de um paiz.-1-3 
S. RJqlict 

~ 
Decapita da• ] 

Abrigo por excelcncin,-4 
And11 na rua e no ar.-J 
O lavrador nlio dispensa,-2 
Um batraquio mui vulgnr.-1 

5 
Tenho um-que foi-pela im1ii-Joiío. 

1 

Adicionada 

Parenta- 2 
-bi-

No corpo-3 

Metamorfoae 

Al-jumar 

s. Riol1et 

E' do l>Oldado esta soldada-2 (b:j) 
Arjuarur 

8 

9 

10 

Enigm•• 
Po1~ i11ku1'H 

Q T e T F 

3 1 4 3 

Tipogra/I. o 
A r j umar 

l\ota oferece ~ aqui 

Emvf'I' 
Arjumar 

Ao nascer é femin ' /\las se muda não futo 
Nasce verde e peq \;ninu 
I~ em breve está e' luto. 

Depois de tormcnl varios 
E' por todos dc•c. "· \'ai ú mi:sa dé 1111 'l.tritl") 

l>o pobre e do rei diaJo. 

Toda a mulher o d -cj.1 
Ma ... o homem t.1111 111 quer. 
Entr:1 em qualquc •icj•. 
E fat \'Cr onde ~-t cr. 

~~· 

Exped nte 
Consideramos .t fr antes t o . 

das as pessoas a uem pela p ri• 
meira vez enviamos o n osso jor• 
nol e que o não d volv m no pra• 
a o d e 8 d ias. 



4 o vmoscAs 

OE 

José da ,8i1Da 13ia~ 
Rua José Malhôa, 5 a 11 

-======CALDAS DA RAINHA ~~-
(CASA FUNDADA EM 1906) 

Trabalhos tipograficos e m todos os g e neros tais 
como: Revistas literari a s e scie ntificas, placards 
prospectos, memoranduns, facturas, participações 

de casamento, obras de l ivros, mapas, etc. 

Trabalhos de luxo e de côres 
SEMPRE EM DEPOSITO: Folh3s agricolas, notas ue expedição. guias 
de remessa, recibos de inscrições e coupons, para professores (renda de ca­:a e expeàiente). Grande stock de impressos judiciais 

Completo sortido em artigos de escritorio 
Encarrega-se de todos os trabalhos de zincogra:fia, gal va­

noplastia, fotogravura e carimbos de borracha 
Modicidade nos preços Perfeição e rapidez 

áJillietes pcstais ilustra6cs 
Com lindas cole cções de :fantasia e lindas 

vistas de Caldas, Obidos e Peniche 

- -+~e?.+-t--

Esta casa recebeu ha pouco um completo 
sortido de tipos de fantasia e vi~nhetas mo­
dernas, podendo assim competir com ou-

tras casas suas congeneres 
Oficina de Encadernação anexa á Tipografia 


